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que réu bre 
tem de ei/i;;;i:jes 
O procurador-geral do 

DF, Humberto Barros, não 
vê como deficiente o traba-
lho realizado pela Procura-
doria na área de assistên-
cia judiciária à população 
carente de Brasília. A de-
claração veio como respos-
ta às críticas do promotor 
Antônio Ezequiel Neto, que 
afirmou esta semana que 
os trabalhos realizados pe-
lo Ceajur (Centro de Assi-
tência Judiciária), órgão 
da Procuradoria Geral do 
DF, não atingem as áreas 
mais necessitadas, como 
Plano Piloto e Taguatinga, 
onde se concentram cerca 
de 80 por cento dos proces-
sos em andamento no DF. 

Humberto explicou que a 
demora na implantação do 
serviço nas áreas de maior 
necessidade — hoje o Cea-
jur só atua em Sobradinho 
e Planaltina — se deve ao 
fato de que a Procuradoria 
está "empenhada em criar 
advogados especializados 
em defensoria". Para isto, 
está em andamento um 
concurso público para 
preencher as vagas exis-
tentes nas novas unidades 
que estão sendo criadas no 
Gama, BrazIândia e na Pa-
puda. 

"Defensores públicos 
não se fabrica de uma hora 
para outra. E preciso que 
ele esteja capacitado para 
cumprir sua função", afir-
mou o procurador. Hum-
berto Barros ressaltou que 
a Procuradoria possui um 
plano traçado para a im-
plantação gradativa em to-
do o DF. "Nós não podemos  

abandonar esse plano para 
não prejudicar o serviço. 
Temos que substituir o tra-
balho que vem sendo de-
senvolvido pelo Ministério 

úblico em Brasília com 
rudência e qualidade. Na 
edida em que a popula-

ão possa consultar defen- 
=yes qualificados, os réus 
terão menos chances de se-

»em condenados". 
%-.4ts, os réus terão menos 

chances de serem condena-
Mos". 
;t2 O assunto Assistência Ju-

iciárla foi tema de mate-
ia divulgada pelo 
ORREIO na última 

segunda-feira. Nela, o pro-
otor Antônio Ezequiel le-

antou a polémica de que o 
rviço feito atualmente 

elo Ministério Público na 
rea de defensoria pública 

tornou-se deficiente devido 
as excesso de trabalho. 

Humberto Barros 


